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V. A probidade da adminís XVIII. Suspender provisória-
. fa)' Habeas-Corpus;

.

I rão organizadas pelo Superior
tração e do governo; mente, na ausencia do Congres- '(b) Espolies de estrangeiros', Tribunal e apresentadas-aeChe-
VI. A guarda e emprego legal so, a execução de qualquer acto quando a especie não estiver fe do Poder Executivo.

dos dinheiros públicos: ou decisão dos Conselhos Muni- prevista em convenção ou" tra-J. §l .0. Os -cendidatcs opneterí-
§ 1°. Esses delictos serão de- cipaes, manifestamente contrai. tado.

. . . . . dosna 1. a iuvestidura, ou' no
flnidos em lei. Tios às leis federaes ou .estado- IV. �rg�msar a lista -dos J 01- .accesso, terão preterencia "nas

S,,2°. Outra lei lhes regulará a aes, communicandc o occ.ol'l'i.do zes �e chrelt?, p.el� orde,m de-an- listas que se fonmarem.para.no-
accusaçãc, o processo e o jul- ao Congresso, em sua prunetra tiguidade e julgar as lccla��- vas nomeações. EXTRAHIDA DAS MEMORIAS D1l:'UW
garnento. . .reunião, papa deliberar definiti- çoes que sobre ellas forem fei-

§ '). S imíd I
' (.

, ';,c
.

SANTA C!TH1\.RINA' '\ t 44 Í\ G' 1 V· .vamente: . tas;' .

,
"'.. Up�rJmI. a Aê[t�l\:l' q.u�r F�DALGO,�RÊTÃO v.'

I .t r. . v overnac ore, lce-' XIX�. Decidir os confl.ictos de
. v.. Abrir concurso para-pré- comarca, ser ? r�sp�� lY0 JUIZ

.;,Governador -antes de tomarem . .

di
-

t '1 S' enchimento de vaza de juiz ele declarado em disponibilidade. .

, do ,
. - J Il l'l S Icçao en re os conse110 o

I"'

.

,
•

-E o que te impede de coÍll�çal'poss� o�ar�c> pIOl�unOlarD,oem. municipaes; direito e apresentar lista quin- Art. 09. Ha�era Juizes sup- J
, sessao publícavperante o _Con- XX. Celebrar com os outros tupla para escolha pelo chefe plentes que Serã? nomsados p�_

á essa felicidade? N[tO heI'd:tste
gresso Representativo. e nao se

E t d l fi d d Con do poder executivo lo Governador do Estado em por morte de teu pae a mais h'én�
achandô este reunido; perante o' s a .os�c re ere:� rum 9 te�·' Art 53 As decí'sões do Su- numero de tres entre' os Nda- fortuna da provincia? Ha n"e'stas
Conselho. -Municipal da capital," gresso ,,�presen a 1\'0, taJus o perio; TrÚlUJlal nas q'uestões dãos de reconh�hida moralidade dez Ieguas .maís proxímas.um-domí-D G d �J', d

. ffi
-

d t t ti e convençoes sem carac er p -

,
,.

.

· o overna 01' e vice-Governa or a a9lJ.1laçao e que ra a o ar 1-
litico; de direito, serão �om�d�s em � aptidão, devendoser prefer�- nio mais rícoe.um caatello maísen;

(Continuaçãoj
go. XXI Orzanisar annualmente assentos e formarão junspru- ridos os Doutores 0'11 Bacharéis cantador que este? Não és respeita-.CAPITULO II

a lista �los juizes de direito para derreia �lue ?m ca�os s�melhan- em ?ireit.o� e, -à excepção �a do pelos teus vassailos? Quem deixa
Art.36. O Governador, no dia- ];)AS ATTRIBurçõEs TIl DEVERES DO regularem-se as substituições; tes.obngara o Tnb�nal e as .a�- pr�81?el�CI�,do Jury;, exercerao de te cumprimentar e de te tirar o

em que findar-se c mandato,dei- XXII. Conceder ou negar per- toridades que lhe forem sujei- '::u g usísdicção plena, :naAalta o.u chapéu quando, airaves.sas,Jiaqd�ia?
.xar.à improrogavelmente O exer-

PODER, EXECUTIVO muta aos magistrados e mais tas.
, . I,mpedIme41uo dos JUIzes' de .DI- N[i,o mé. k.barrdone$\afilhOl,fi�aVj,unto

lcicio do cargo, succedendo-Ihe Art. 45. C Governador é o furiccionarios públicos que a'
.

Art. 54. Haver� em cada dis- i eíto. dos teus, aruig-osnda,s; tuas ,�CI�S� da
,€) recem-eleito,e na falta deste o chefe do poder executivo e o requererem. . tr:ICtJjde paz �\T TrIbut_lal C.orr�c- § 1. •. Servirão p elotempo de tua .velha m[i,�Jr que talvez s�,: parti-substituto legal. exercita por si e por intermédio XXIII. Velar solicitamente ?IOna l?ara JU gar em pnmell'a quatro·annos e.só perderão 010- d' 'r

Il'a execllç.c'ío das leis e reg'ula- ll1stan.Cla com. appellaçao pa. ra o,, 'oO'ar por demissão a pp'diclo, a-
res, epois n[i,o encontres; não vás

dos funccionarios competentes; c, �

I'
.'

"'"Art. 37. O Governador não mellto" do Estado, cumprir e Supenor TrIbunal, os Cl'lmes
I bandono ou sentença ou acceita- procurar'uma g ori'3\·vã� Juntar cui-

. Art. 46. São suas princip::tes �

1 d
'

poderà ser reeleito, ou eleito attribuições: fazer cumprir 8S leis da nação e menos gr�ves�. , ! ção de' �argo incompativeL (a os e il0Tll1}mÜi)S de.. todat!l. q\uali-
\1v- y.ice-Gover�lador se�ão q.uatro ,,' "

os decretos do Presidente da
. Um_::'l.lel ordma.na dara orga- i § 2.°. Estes ser5,o remunera- ctade; a vi!la,é, uma.coi$a �,J.'eciosa,

n annos ,�e'pOls d_e. haver �81xado L ConvocaI e�traOl dll1alla- Republica. �llsaçao a esse Tnbunal. estabe-' dos 'quando em exercício ple- filho, e o sol da Bretanha é muito
a adl'\}l'l1lstraç-ao; e o VIce-Go- �ente o Congresso Representa- _ lecendo suas formas proêessll- � no. bello !

· verhador não poderà ser reelei- ttvo,quan�lo grav.� �OtlvC de 01'- , SEC,ÇAO III aes e'seupessoal; el1rmarà sua i A t 60 N,o d'
�

t,
'I ,Quando asssim f!\-llava,'!1in�fiaWa-

t l't G d idem ptlbhOl o eXiJO'Ir' t
.

I r. . o lmpe 1111eB. o ou. . ,

?,(,ou e eI.o oyeTna or no pe- c.o , IY0 PODER JUDICIARW compe e�cIa. .
. "falta dos juizes sUPIllentes 8e-'

me pe,lll-s'J,anellas �. b;onitas,rya� do
-';PlOelO segmnte,st.tlver estado na II. Ler ou enVlar na abertu-

. ...
Art. 5b. O TrIbunal do, J.ury 1"10 substi'uidos o ",' d l1let� Parque os antigos castanhei-

" admi·nistração nos ulhimos 6 me- ra das sessões do Congresso. 1\rt. 47 ..0 P?derJ udIClano do continúa a ter comp2teneia para direi to pet s
�
d

J Utzes I
e

ros floridos' as liI�zes e as 'mll.dre-
zes do quatriennio uma mens.aO'em expondo as con- Estado é exerCIdo por um Supe- jujo'ar os crimes mais graves,' C .

11
o ,P.r�&I en es los'I '

b i
'

.

.. dicões do Estado e os rnelhora- riol�'Tribun,al de JustiÇá, com sel� sua actual organisação e ,011�e olOS mUmCI?aeS e suc- SI vas que em a sa�lavam.'O.a1l j:)om
,Art. 38 .. O Governador resI�I- melltos materiaes e moraes ne- séue na capitRl; pelos juizes de! na forma da legislação em vi-. ceSSlv",mellte pelos l���bros do o seu p�r-fume, e cUJa verdura res

ra na ,capItal do - Estado � n�o cessarios, indi'c:anc1o as provi- direitú e seus sapplentes, comigol', em quanto não revogaada. m,e�mo c,)llsel�o> :segundo a plapdeala:coI_U,o. �ol. Na lI�te��ljI1arapodera ausentar-.se �o terrrtorlO dencias que j.ulgar .uteis nu in- jurisdicçãO na� respecti vas C_o- _" Art-, 56. Os j uiz.B-? .df_dir.eitolf oI,de� :la, v_2taça<!.:.._ _ .,., . _," �;�tava � JadlI��.ll'{) CO)1l .tod,a.a fami-
,

de!?te �em ?enwssflo. riP. ÇOIl- dispensave.Ís ão berij' pubI1co; Úlarca�� pdr TnbUllaes .êlü JiIfy, serão nomeados pElo Gov'arna- I AI t;. �!. "Ao JUIZ de aIreIto ha,parecendo ta?1bem d12:er-1l1e tris-
gre,sso �ep�esentatIv9!�10 fizer,

III S' ,�, pOl' Trlbunaes CorreccIonaes e I dor elo EsLado dentre os c0.mpe-1
cabe Jul,.,aJ .

, temente:1'"Não l parta", 'meu !Jd.oven-"tem renunClacl€l o ·cargo. -1>' abnl?cl()nar'lP� omu gaIl e
por; Juizes de Paz nos respecti- tentes que tiverem: .

I .. Todas:;:.s quedõesd'e dir<;i-- 'amol,não !parna !»�Horte;Ilcia' m1nha.

h'
. .

C
lazer ,pu lcar as eIS e reso ll- r t

.

t ' ' , ,. ,
'

t .', d
,-

-

f
-
-". "J

, Pal;'agf,� o u��co. SIO. on-
ções do Cong�ess.o, salvas as

vos ClS fIC os.
, la) qu,'1tnen�llo co�np1eto nos,., o, pll\a 0, que n�o .

orem eX-_,í,rm[i"ma,is -yelha, ,a,pertl\y,a.me .nos
- I gresso -nao -esturer reurndo� e

r 'stric - ões esiabelecid as nesta Art. 48. O Superiol' ,Tribunal cargos de IJUIz lVltllllClpal e de pr :ssamen te attnbmdas aos braços, e Amelia a: mais nova' que
Jh?UVe,I! ut�e�lCia será a pernns- ��nstit��ÇãO; e�pedil' elecretos, de .T�lstiça se compo:-à de cin�o ,0�'p�ãOSj �up�lel�te dEJ• Juiz de';JUlze,s f�ele�:aes;, ,

.

se achava a um �ant6"da ';aI'a/""en.
sao

. �oncedIda pelo Conselho, ll1strucçoes e reglllamelltofl!para llla�l.strac1os,. e s.colhId.os de? ti e DIreIto: Pr o� v tOl PublIco.
I.

II. O:s c� un8S ,d_e. responsa.tn... tio estampas de . um volume de La-MmllcIpal.c1a capItal. a sua fIel execur;ão; os JUIzes de direIto mau, anLigos �b)qUlnquem.o 'provado e eff�-r.l).clade de set;lS sppplentes, do::; fontaifIe, approximou-se' de mim,
A t 39 O G'overllador ou VI' l,r' D t l"

-'

d' do Estado, avulsos ou êm dis- cüvo de exerclClO de advogacla membros dóS' ! onse'lhos' Muni- dando-m;'ero'll·vro'.. ,
" ,,;;-. r.. .

-

v ecre ar·aCIVIsao a'mI- 'b'l'd d fi't 1 l' p" '1 fi I" 'd
.

'I'" d
'

tc, G'ovel'lladol' ern exerci�io .

l
.

t" 1 E t L-. pom I I' a e por e el o c as eIs I ocural 01' sca, procura C>T e Clpaes, e OSi:rU'izes e 'paz e \ide ,'-:-L�, me,í.t-.ir.m.ão', ,exc!amou "'.,lIae-

b" I 'f' '1' E "t" l1lS raE�va.e O' j S Catw; em viO'or' e terá um Presidente suostituto de J'uiz seccional; I outros funccionarios declarados . ..

Perce era pe os co res uo s a- V ; aVIai' ao onDTessc> pro ,.." ." . ..chorando .

. ';'

..

.- '. . .
o

-

elGito biennalmente entre os p,aragrapho UlllCO. Fodem ,na lei; .

do um SUbSId�o ,(nnual pag? me:1: posGas ele leIS deVIdamente mo-
�eus membros ser :lOmeados juizes de di rei to I 'III. E por app'ellação a" c _

Era.á fab[!la dos Dois lJómbos 1 ..•
'. sa.Jmentt e fuado por leI l1ao tivadas' ::;.', .

.

1
. -

. h 'd '1 ". <? "� au Levantei-me-brtlscal11�nte. e'il'epe.ÍJi·

d d ']t , d '1 't o" ! O PreSIdente pod<:ra ser re- (Js'oIe adaos que ten am SI o la- sa3 deJulgamento düstryuizes depo .en o ser a ela o e uran e VI. Prestar ao COFlgr6sso por eleito. '. billados em ooncurso p.erante 'paz. .

.' . todo�. .'.
' .

';_� penoclo govEtl\l}amental. 'escripto'as 'i,n forlll ações e escla-, " " o,SuperiorTribunal.... I
.

A 't 6') O
. . " ..

-lenho vmte aflnos ... Sou no-
.

II f
Alt. 49. OSupellor Tllbunal '

7' O
. . ..,.

1. "".. -SJUlzes ,d,e",dueIto bre Prec' d' h '3. d IArt. 40.� �o ;€<:.so .ele; renuncia, I:eClme:;�os �ue por este 1e 9- de J llstiça é o Tdbunal de se- �,�;t. 5. '.
_

s J l:l.zes de "51IreIt� Sérão processados. e '- jitlg'ados ria DE?f :so_ to ,�n.l s e e, g 0-

morte, destItmçao por sentença 1em pe .ddos,
, o'llnda in'stancia e tem todas as' sao .vI�ahclOs e ::;0 poc!.er,aG ser nos �DImes 'oommuns' é)' ,nos �de .x_ !n;.ll}�Il,�rtlr... .'

d
.

d
.

1
' '.. o r"movI'!oS para comarca de en . .

E corrI,para.o pat.eo. la: SU�lr paraCOil emnatonapassa a em JU - VII. NomearosfuncclOnanos attribuicões que a lei confere' '"
.

l.
•

c : '. .- responsabl�lc1adenpelo pupedor O'"
,.

'd_ r :
t' ..

gá:do,i in.capacitlaUe'physica ou do Estado que efltiverem sob sua aos triblmaes desta cathe�?'OrÍ.l, tr�ncIa super!or. SI tIverem dI- Tribun,al.
a C"l magem e. p� l\:,"t!uand�_appa-

,- 'Inoral, s.uspensão em virtude 4e jurisdicção; conceder-_Jhes �po:· salvo áS limitações marcadas ��I,to por ,:a��lgUid�d�; }ara de
I Ar:. 63. Os macristrados não receu. uma ,41Tulhel'. nG� pa;a�ar" da

"'P'1'0Il''''nCIa do"Goverl1ador as sPlltac!orl'a 110 "aso de Il1valIdez 11esta Constl'tul' na"o O seus I�ual entt ::tLCla ou 1l11enol'. se o
d

- .. b

1 d
' escada, IlaIlJda,tren1lJl-a, e V"acrHan-te;•

, "'_ .

.'. -

..' v<
,

"
< yc. S ,.-,·,···fi 1

•
, pO erao 8er p,rrvao.os l e seus . ,._

.

':v'Íuncçoes'?o ,p.Q!ch,)J; €X�CUtlNO se- e demIttI!-os de accordo com as membros são vitalicios e inamo- lecluerer.el:�, �UStl canao .motl'- carO"os sinão em virtude de sen. CO_1ll u� �l!'-nç(l br,aIlço que tlllna na

",rã.ol exercldas. pelo YlCe�Gover- 'qisposições do art. 103 desta viveis excepto a pedido'. ,vos attendIvelS ou em vIrtude te, d
.

I d '

'lllao (llsSe·n1B� um. ultim;o adeus e

d t' .1 t ,:
-

··d ,pe- C
.

" ·r • '..' de plrocesso em que se prove ença passa a em JU ga .0 (lI
" d

"

,-. ,. ._
'

dpa o.r"a e ....' el!m�rl1açao, u onstItmc"o, ParaoTanho Ul1lCO ON meln-' '. qrando aposentados e-por ll1ca-
calll esmaIada. GorrJ para ella, er- ,

" d . erÉlam.e-ntal
"

"
B c 1:'. .•

.::; 4' I ser sua permanencI:\ na c;omar- .'. J. •

.

('O. .'" ,,110 o' gO'f .
,

.'
_VIllI. prodm?yder Ea a�recada- bEos,do pupenor Tnbunal pOd�-1 ca prejudicialaos interesses dá

I

paCldtade physlCa. ou "'moral,; �ul'-�', '-a,p�te-I-a.en;J.l' "llil(;)\l.'Hbdraços II

;' Pr0ceder-S'e-ha�a nova eleição çao c as· reu. as o staüo;
.

r�lO �ermutar seus lug:ues_. CO!1- jU$tiça.
. '.

110S ermos da .1eI reg'ula:clora ;}.ureI sempr.� .ama -a. Qllan � reco-

�,! se' OSl 'mesmos' casos 'se 'uel'em IX. Decretar a applicação dos Vll1du o Governador. I ,<:: I ° N tI' .

.

I
elas. aposentadonas.

.

'br.ou os. ,-seqtldos, en�l'egl,l\!l-a.g aos
í' d

.

"

� .. es e u tllno caso, _ JU -

6
'

'd 1 d
.

h
- d' <

I',com oiVicé-\S1®ve.nia oro fundos cons-l;gnado!3·pel? Cori- Ai't: 50. pando-se vaga no ga'da procedente a remocão. A,r&. 4 ..EmCladacomar:caha- ?Ul_aCOS e.mm amaee emml!l.

;Art. 41. Q,Governaflor,dul'an- gresso �aos dIversos serviços do SUPL�r,lOí' T:I,bunal, p�r qüal:juer I pelo sUl�erio,r Tribun::ll, este a i v.el,'atUIR pr.nmo.tQ[· p��bli?o_ e- um l1'I11a" e corr.� para a carruage�l sem
-- teo!te.I;nVO d,c> maJldato,interrom- Estado, momo, selapreenchlda pOI no- comnmmcara ao GovE;rnador I adJLmto{ com as attn�Ulçoes a- parar e sem nre...,.oltar. Si) tivesse
'i. ge,o .eKercício de�qualquer car�o X. ]}ispôr, d� for�a publica, m�ação �'entr� t.resjuize�s de �i- que declar::trà o juiz avulso, si: cluae�, i1Q1W3adú's pelo ,Gover- olha�o para Henr�queta, não teria

. "pu-bJiCé>, que,ocoupar, :bem a�slI? conforme as eXIgencIas do ser- :-eIto. maIs, antIg?S do ES�aQOl; não houver vaga que por el1e: �lauoI do Es�ado, sendo os ad- partIdo.. ,

· O Vice-Govfernador e,os SUbStI-' viço e segur.ança e1'o Estado; lllclUl�ios n um.a ltstaorgal1lsada possa ser preEnchida ou até ha- ��U!ltOS m�c!l�nte, proposta dos Alguns lUlI;lUtOS J.epols, a e-arrua-

tutos,qui:mdú estivere� �a admi- X· I E d' I pelo mesmo tnbunal e <'l.presen- ver' !plles lle dIreIlo. '

gem de posta rodava na estrada .
.

t
-

. ,xpe Ir ore ens para que tado ao chef'e (10 po .1er, ex"c lLI' '. .. , ..

I
- . . t 't '�n, .· nIS raça0.

.as eleições do .Estado se effe- vo"
1'. II � (. §? 0. Os JUizes Cle dIreIto po-. Art: 6b .. �m

, cad� .dlstncLo,' . ?ttran. q �Ul _o_",:",?�po'ile�sel em
v Alrt:,;42,.'Ü.Governador.c.lú1Es- .ctuelf. nos dias d.esignados;

.

. .

derao permutar, seus.log,ares. colol1la. �mhtal' ou CIl'll havera mlllhas mnas, e,m nunha pl"llua, em

__
,.nt1(fl® ;pJ)íL(�dmeSiiC'®�Intm� e de I· ,

.

t,
- Art. 51. Os membros do Sq- no Estado, ou fora deste, con-II quatro JUizes de paz, eJeitqs'p'elo minha mãe, e �Ill toda a ventura

�sponsabilidade.seráprOGt3Ssa- Jl��a�I�O��t:�ro;a 111S lUcçao perior�.Tríbuna� setão j�l�'ados Vil1d? o Govel�l1�dol'. povo, servindo ead�' u�l._pelo. qu<djJl4�,de-],x,ado;"lllas e,s�&�:Úíéas
do pelo Congresso B.epresenta-

p
.

nos Cllm es de I esponsablltdade, Ar t. 58. SubsH;tem as entran- .!Itempo de,u�'ll anuo) e-JulgaI-ao as,

d;.esvaIl.t!.C,eralll"-Se á 1,l1anei, r, ,qtle se

tivo e decretada por este a pro- �III. Inspecc�onar o�· es�abe ,pelo CO�1gresso Representsti�?, cias.
.. .

_

" �ausas ci.vei�: até 1). v.alor de tr�- occlJ:l1avan� aal1eus.}.olhQs .. a��toJres
. cede'ncl'" da acr:us.a.ç'J'o.',s-�ràJ'ul- lecImentos pubhcos e ,elal pela e no.s communs pelo propdo As pl'lmeIraS nomeaçoes se- sentos mIl reIs,. com fip;pellaçao lo . t ,II b'

.

''-hIA �,C. ,

• b d'" t, -. T'b I _ ,
..

d d' 't
( cas e.. o, e,�m. feve .0ít >SRJ:l o!>

_
o.'adA, pe'lo.$upe�l·Qr"'rl·bunal de ",ua oa a ,1l1l1lS laça0, rI una. rao sempre para comarcas de pataoSJUlZtS e IreIo.

'd I' b'
- "

to >U _.
., Ji .

A' ..

'

.

' e g orla e ,am Iça0 se apOu.ilra('3m
--""""""'JT t' XIV. Prover a tudo que for Art. 52. Entre asattrib'uições' pnmem:\ entrancla, e as vaQ.'as S }.o. SãO,'aptos p2ra os car-'

'.

�QS Iça. '. . � '" uni.c,ameute·de,mim.
concernente à .segurança e paz do Superior Tribunal se compre- que occorrerem em comarcas gos de juiz ele paz os cidadãos Que bellos, projectos forlJieÍ então
do Estarlo,' henderão as sebO"uintes: .

,.

de 2." e 3." entrancias, serão I maiores de vinte e (1,m annQS com
I nointerior daminha §8 ge de Í>o�tliL ..

XV. Promover a civilisação I. Resolver os contlictos de ,�roviclas pelo Gov�n!auor sóbre I residencia de. un:1
'

,aImo peto Honras" dignida?es) .riiU.lezas" tudo
'l'os incli&enas O estabelecimen- J'urisdiccãO entre os J'uizes' de' h�tas compost8.s decll1co nomes meno,E,'-no 'dlstnctO da eleI- 'A fi l' ,I

.

d' .

o '. . .' ,c.. 1 J' I D','t
.

t',
-' 'b " lA". ,

e.q mereCIa.. na r e evaJl, o-me
to de colonos e desenvolver a tJflmeIra ll1stancla e entre estes (e

. Ul�es ue 11eI.o que lvelcm çao, que. sou el,em e1 e t:sele-
0" dI; .

. �
',.

, ,t. .... antlg'(lldade sllpel'Ior' a 4 'anIlOS ·,·'el' e eS"I\lereln O· '0' o' d· , ",;a ua mente a propOI.çao que me
1. A Oemstiltl'ição·e' ai'l'Ieis; immigração; e autOrIdades admIl1lstráttvas' . <. • •

," ". c.
n ,g, z :e,se�lS. t ,T'

." "" •. ,

I
,.

'

para as comarcas de 2" entran-. llHel.tos 'IlOhuC0S, ou tiverem iJ.d:ap.tª'V(l. na estrada, era d}:lq�le,
, ir.' O livre exercício d()s pode- XVI. Abrir creditos extr�or.:.. II. Conceder Habeas'COI"PUS; cia, e a 6 para as de 3\ c1evendD requisito::; para isso. par e marechal· de França, qua_ndo

"1'e8'. ptllblicos; , c�i?ar�os em casos. urf�entes,J��s-
. III.. Decidi.r �m se�'unda é ul- s�r cont�mplados, de preferel?- § 2. 0. Serão suas attribuições

á noite chegueí á estahtgem.1 A voz

,'. III. A tràIíquill.idade e a segu- ttfjc�n�o�os ,ll� pnmeIrareumao ttma lllstanCl!, m.edIante recur- (;Ia, na l�st� ,os nome� dos JlU- as que se aéhão estabelecidas d.o meu creado, que me chamou �im-
'rança.d-o Estado;

'. do COI,gIe�:;o,
,

�o: as qu�st?es Jlllgad�s feIos z�s de Ply�ItO que estIve�'em em
na legislaçJoem vig.op,em qual1- plesmente sr. fidalgo, fez-me ,tornaI'

IV. O goso e .e-x�rcici'o. let�l ,XVII. Commu.tar as pennas JUlz.es de dIre�to, ��los tnbunaes I dIspom.�ll.ldacle, ou ��u�sos, � to não revogada. a mim e abdical' as minhas grande-
dos ,dreitôs politicos ou wdIVl- impostas por cnmes communs

I
do Jury e correcclonaes, sal_vo com dllelto por

'" antJg�l1dade a
zas.

sugeitas à jurisdiçãO do Estado; quanto a vaga que se dér. Estas llstas se- (Continua) (Continíca)•.
'duaes;

OQNSl 1�·lJ·l çÃO

DE

,

,

DO
.'1r'

ESTPN:>O
HISTORIET)\ ...:

Secção 'II

DO PODER EXE0UTIVO

Gç\.PITULO I

,.fArt.43. G0Iü;tit1.lem crimes de

-[rresponsalilüidade <para 'C>IGover­
'
..nad0r e seu::? substitutos, .aúten­
,. tar contra:
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GAZETA DO SUL

;:A M'ULHER PAlLIDA

Agentes ele" correio O PA PELO RI,OlIA pena de morte ,Republica Argentina
Pela admini-stl'açã e dos cor- E' Ióra de duvida que tudo I Fui executado em veredas,! Diz a GAZETA DE NOTICIAS:

reias d'este estado foi nomeado no Brazíl foi mudado; uma coi-I povoação das cercanias de Ciu-I A t d
'

t d
o sr. Oscar Renau x agente sa, porém, é ímmutavel e re-: dad Reale, Daniel Sanjuan, > ,no a

, ,o�man e os sUC-.

do
.

correio
,

da v�lla Brusque, I sis�,e, ?om �. immobilídade do. comdemnado á p�m'l,. lllt�ma ,ce,s�?s POlILI�O", e�con�rada �os
com a gratiflcação annual de íakir, a acçao do tempo e das por 'assassmar dOIS infelizes J�,I naes I�on ,�rnLl�ce�Idoli ,e o

3608000. I refo�'mas:_:_ é o papelorio ! velhos emquanto dormiam, e '_.�,scurs�" o, Sr, .e,�n
1'0 em,

*

.

EIS um exemplo bem Irisan- de quem fôra serv« durante ?:onun(jL\� 'a?O ?�,1 30 do pas-

Foi nomeado para a agencia I te: '. longo tempo,
. sado, n�, Conole�so. T',-

.,

de' Coritib:1nos o sr. Arthur A estrada de ferro Sul de O patihulo foi erguido em Querin o chefe da ((ÜlllaO,CIVI-. DeDICADAS AO TERRIVEL CHARADISTA

Hoeffling com a 'úratitlcação de Peruambuco empregou a, quan- frente da casa onde se levára a
c::t» que o congress? acceItas�e FUJINTO COSTA.

240S000 rs. àIln�aes. tia- de «dez tostões»o na despeza cabo o monstruoso crime. para, ,ordem, d� dia da s_essao Altlêa-3

*
da remessa .ao m. inisterio do in- Daniel Sanjuan morreu re- S(l,�U,lIlle um:' m,terpellaçao �o I P'ln��-2,
teríor de um pacote de mappas petindo mutitas vezes que era

mintstro �o ínterior, a propos�-
Para a agenda da, villa de estatisticos.. ' "., I lnnocente e que a justiça o ha- t? dos ul��m�; successos poli-] N,\s ���es':'3

S M' I com a gratiflcação ] ., ,
'

,
'

d do i t t
tICOS e PI inclpalmente da re-I ')

,

. lIgue, )

Para saldar essa U respeiíavel vta con emna o lUJUS amen e,
cente revolta d C rd b'

Homem.v-z.

annual de 2408000, foi nomeá- conta», enviou a administração
e o, o a.

I 8imbacl�o-jlIarujo,

do o sr. Thomaz A. da Costa O c-ingresso reCGSOU se ao
ao minísterí» da instrucção pu- Chegou hontem do norte, ás '

- c

Siqueira. hlica novo officio impresso, um 5 horas da tarde,o paquete LA- pedido por '13 ��)tos contra, 8,
_-- grande mappa, tambem com

sendo, n� occasiao de finalls�I'
O dr. Polydoro Olavo de S. diversos impressos e mais um

GUNA. a ,votaçao, ,suspensa a sess�o

'í'hlazo 'reassumi0 a 13 do COI'- mappa, este menor, ainda com Catharros pOI se �er I_OIna�o tum�ltu�na
o

_. , diversos impressos e flhalmen-
com a inter vençao das galer�as,

rente as íuucçõe. de, ch�te da
te urutalão I',.,flpre:sso, e tu-lo

Usando o Xarope Peitoral de AN- que acclamavarn O dr, Alem,
,

LU GICO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUE- Um actor, achando-se em scena,

cpmmissão de terras do Iuba- isto, todo este lux» de impres- GA" rlesapparecem os catharros os Commentado pelos jornaes,o p�rdeu .su?ita�ente a memoria e

rão. SOS; para explicai' a precedeu- mais antigos, Pharmacia Popular. caso parece h,a ver �eterminado ��oeEf��ae� ����zd,a phrase:-Esta-
cía di) pacote.

. um grande resfriamento no' Por mais que repetisse estas qua-
tx.:;�q,��?j,};$1�v�a&���

To'Sses! Tosses! O ministra da instrucção.por Os jornaes hespanhóes pu- celebre convento do Rosario, tI'O palavras, não podia lembrar-se

'Um unlco frasco do Xarope deAn-
sua voz.remetten tOd,a a pape- blicam � seguinte te!egramma emque Mitre e Boca se ,con- �I?a�fl��'n�l� Pv��h� ���f��� ��x�t��

aico
.

Guaco e .A!catã.o de Noruega lada, com outro officio e envo-, da-agencia
Fahre: gl'assal'am para fazer pacifica- Sua posiçâo era das mais perplexas;

,

�ura' as mais rebeldes tosses, Phar- lucro impressos ao seu colle- «LONDRES, 8.'- « The Daily mente a eleição presidencial. já a platéa con�eçava a murmurar,

.

'p' 1
"

. '\ T I h bli .
" ,Afinal, o artista, perdendo a pa-

.maoía opu ar. ga da fazenda, que tambem pOI e egrap :> pu icou esta ma- - BelatIval�ente a esta elel- ,dencia, dirigiu ao ponto, a seguinte

:' .

. '" .

meio de um offic�o e do compe- nhã extensos porI?enol'es sobre ção, começam a azedar-se um apostrol?,he:, ,
'

O" _

, ,E'ntraram em exerCICIO dos
I tente envolucro Impressos de- a supposta tentativa de assas-. 'q d' Q�lC dlabo,fazl:l eu em I anz, ",[an

.

""" ' pOUCo ,os ammos, pCÁrecen (\ dlssimo patife?

cal'gos de pharoIelros do pharol volveu-lhe tudo, allegando que Sll1ato do I-,zarel��ussla, a qual Imposslvel chegar a um accor- -o-

I, 'h
' d' lodo; devia ser paga essa despeza segundo. as notICIas de S.' Pe- do para desio-nação do candi- Na luvaria: Jofw da Silva Ramalho, seus ir-

de Santa lV ai t a, no la '1.
I'

,

t " d
'

t ,', tCI'SI)lll'gO estava preral'ada "t>" -Dá-me um par de luvas pretas? míl.os,tios e 'primos, agradecem do'

,

.
.

,_ 'ran- pe o. mI ms ellO o ll1 �1l0[' ','
G)

e
,

dato � :Ice-presldenula, Ao -Pois n[w! Que lettre calça? intimo d'aln1a ás pessoas que com

COi rente,os cldadaos Jose F
'A desveza dos ({dez tostões') para o dIa _4 de março ultI,mo. «EI Dlano», entretanto, consta I

- -R,
�,

,muita declicaçíl.o e zelo, supportaram
,

d S D tra MalI0eI· .

D' d t f t
..

t
'

'I'
- Oh! nao pode ser! a lono-a enfermidade de SLla seIllpre

CISCO e ouza
_

u ,

..

foi feita a 24 de março ultimo, !Z que ur�n e a es � que que os espm os maIS concl Ia- -R, sim, senhor; eu chalYto-me lell1h�ada lll[te, irmã, tia e cunhada

Antonio da Silva e MarllUIano Calcule-se agora o. tem�� per- realIsaram n aquel,le dta, os dores estavam fazendo propa-! Ernesto, '_ a fallecida

Duarte Pereira, e a 11 do mes- dido, a papelada consumIda, � gu�rdas de cavallana, no, �Ica- ganda, em favor de II m
_

dos
I

-0-�. D, �arolina do'Valle Ramalho

.. ,_

I
O mais ... E toda a gente. dll'a deuo do quartel, t;I-m mdlVld�o tre� dIplomatas em fi ssao no Um an�al�z: '

. bem com'J, às que acom anharam o

mi) mez O Cldadao Manoel da
que decididamente o • papeIo- chamado. Kameslm conseglI�o ChIle, na Inglaterra, e na Alle- OV-;��ll��\��l��ad��hs����i��,:ue se

seu, cac!aver até á ult��a mo�ada,
Fonseca Povoas, achando-se,os rio. e no Brazil a mais firme �ntràr alI; valendo-se de um bI- manha, pensando desta fórma Uma algarvio.: I �\.pIoveltando a occaslCLO, convl�am:

", , . ,_ IL d 't f'l 'fi d t
'

1
- P

, .

h h t
,a todos os seus parentes e amIdos

tl'es primeiros trabalhando no das Instltlllçoes. I Ilete e convI e a SlLI.ca o. encon rar uma so uçao que a
- OlS na rrlln a a ou ro que

qU��-1 p.ara assistirem á missa do 7° (1\a
.

.

ID· b 't I' .,j' f' t d ,. do agentelhepergul)ta«COillOest:;t,» t ,,',�o-.,
<

a,::, ' .,'

11 d 1 t da inau-
esco et o pc os guar, <11:>,. 01 o os aprouvesse. ' elle responde: «Estou bom, mmto que. eI� llloal �a 3 fena, 2� do, <lor-

appare lO a uz an es
preso encontrando-se-Ihe em A't

-

f'
,

,
. obrigado »

relLe, as 8 l�olas da manh(�, na Ca-

, Na 'liquidação apurada da ' . (
,

- SI uaçao mancell a la'" peEa do Melllno Deus, ,

guração:
'renda arrecadada durante ,o

seu pode,r uma
I
pIstola e u� de ml1 a peior, chegando o 't, -!

_. frascocu]� conteudo se suppo� cambio'a432. A imprensa,em DECLARAÇO�ES
Mandou-se paga,: ao cidad,ão mez passado pela alfandega do sei' veneno, O cz�r ,chegou:1 repetidos artigos, pede a decre- :.

.

,. A sociedade Musical «Uniã.o Artis-
, festa lllomelltos depOIS ·de ter I

' tica», profundame:-::.te sentida com. o

João Firmo C. Pil'es da Cunha Rio de' Jane-iro verificou-se'que, .,
, .'"' tação deftnitiva. e imqlediata passamento de seu consocio

a,.quantia de i008000,de obje- 'foi de 6.635:2468378, incluin-
SIdo p.reso o supp�sto autor ela

I' do banco pl'omettido ilo proje- Manoel'LuizAh'es de Campos, Juve�cio ,Placido de Bittenôourl"
tent(!,tlva de assassmato. I cto do poder executivo, em negociante em Tij ccas declara '

.

ctos fornecidos pata o escripto- do, n'esse algarismo o de. . .
_-,---- que muitos confiam é que a que desta data em diante passa d�1 :���:���1� �\I���a�Os��e����}�rr��

rio d'a estrada de ferl'O D. The.- L386:07284,38'do a.gio d,o ouro, Jlll·'ZO. -f-'erieI'al alguns parere ao menos lIma .

M C
22 do corrente, ás8 horas da manhã,

l' _ d'd d'
a asslgnar-se anoel Alves i- na Igreja de ,S, Francisco da Peni-

reza Christina. sendo, por conseguinte, a renda me 1:1 e üccaslão. pó, tencia, desh cidade, e convida para.
,

,

,i

effecti'va 5.249:'173895'0, OU Foi julgada extincLa,por sen- assistirem a e::,se acto de nossa 'Re-'

Tijucas, 6 de Junho de 1891. ligiíl.ó a todos os seus consocios, pa-

mais 187:5098862, do que em lença de hontem,proferida pelo PtlOSPHATlNA rALlE!lES,A]jmen�OhgCr!3ncas I rentes e amigos do finado, ..

Foi creada ein Joinville uma '

d'ei F
' - Desterro, 18 de Junho de 1891. -o

'1 igual mez do anno passado." dr. Can 1 o I'ell'e,a acçao cxe-
A' -PRAÇA I Secretario interino, F1°ancisco Ge

..

r-,

'agencia do BancQ Industn:1 e
cativa, movida pela fazenda BRONCHITES ! mano de llLiranda.

'

Constructor do Paraná, e para d d Il' t d d nacI'onal contra o cI'dada-o Jose' E' d t ff t b h'
Declaramos que, n'esta data'j@!IWSf4Iffl"I'W444Wiiii!-

O QOverna OI' O t!.s a o e e promp o e tl] o nas rOllc

l-I d' 1 d'
,.,.

1 fO'1 nomeado o SI' Er- � te::" Xarope de Angico, Guaco e Al- ISSO vem,os, e eommum acco['-. dR· bla qua " .s. {'aulo e'I'ev'ou os ol'der'lados P' t de Castro doml'cI'II'ar'I'o d d d b I AI'Iuazel'l a epll l'ca
.

lU o , catrfw de Noruega, -Pharmacia Po- ü, a SOCIe a e que gyrava so,
'\

.
1

nesto Canàc.
dos profe::isores publicos, sendo em S. Francisco, para paga- pular,

I
a razão de Bertrand &Bonnassis I

, com-alfabtaria,áruaJo,i'léVeiga' I DE �"
a 2:4008 ,os dll Escola Normal, mento du i'mposto de industria n, 12, ficando o socio Felisberto V d G

.

COQUELUCHE 1 :8008 os que têm exame de e profissão relativo ao exerci- Foi aberto pelo governo do' Bonnassis com todo o seu acti- a�co a ama

o Xarope de Angico, Gu�c,o e Al-
llabl'lI'taça-o e 1 ',OOO<tJ· os profes- cio de I890, visto constar a Estado o credito dé 5.4588000 V? epas,sivo e retiran(�o-se o so- (

catrão ele Noruega é de effelto ma- t 'J, IP - ClO Luc16n Bertrand lIvre de to- Este ar'mazem, competente-
r�vilhoso nas-coqueluches, Pharma- sores de fóra da capital. solução do debito açcionado. á verba commissões militares. da responsabilidade, mente montado, acabl de re-'

c�la�p�.o�p�U�l;U�,������������������������������������ Des�ITo,30deM�o de 1891 �ber, ili�c�men�, um com-

, ma intriga amOl'osa,que te permitti- ma na memoria, Daniel: a míl.e e o nos lisonjeiro, ,mas muito mais coll1- Felisberto Bonnassis, pleto sortimento de !icôres

rá em pouco tempo pôr o teu barco sobrinho j)1'01iÕ8m,e a filhil .. , imica .. ,
modo,

Lucien Bertrand, francezes, p q tlli) ha de fino não

a IJado?' dispõe, Níl.otee;;queça·a qualidade «Demais, não sei como_se met- SÓ pela qd,alidade, COúlO pela
Laão de Mignel'at fez um signal de 'uníca ! ' teu na cabeça de Andréa o antepô!' elegancia d'a,s garrafas á phan-

negativo, -Ah ! ah ! .. , entã.o a menina An- o. sentil11e:1to a' este negocio, por- Felisberto Bonnassis partici-, tasj�. O ,m�6rno possue um
,

t' 1 d:l'éa .. , E' este o nome de tua prima, que no cliJ. e11,1 que a minha cara v,a que continúa 'com·o 'estabe- val'I"do ,e co rin, pleto SOI'tI'mento
�-Enganas-te,Daniel,'con lllUOU e -

'
' .;;

,

"

nãu é? prima for capaz de amar a alguem... lecunento- de alfaiataria á rua de, COQnac, iuinho do POI'tO
le, oh ! eu não nego que na minha

'

J' V·
.

12 d t �, ,

_ É, Ah ! .. , Ah ! .. , N' esse dia' con-sinto ose BIga n, ,on e ac la-se champaQne, 1�71'nllo BOI',leaux,
situação, se me deitassem umace!'- 's or! d 'f �

'.

-A menina Andréa recu::;ou a,tua de boamente que m" - mettam em
a, l en>; e seus amIgos e· re- d't It r !d't' F

taboia dasalvaçíl.o, níl.o deixaria'de gúezes,de qurm espera merecer 10., a Iallo., '\ 1 o vHge�l e <i.,

me agarrar'a eUa caiu essa intelli- mã.o? Clichy, (I)
amesma cónfiança 'q.ue se di�rna- gneu a, cons�ryas ItalIan,as e

- Entíl.o ella não tem cor.ação?
� .(7

anc t d L b
gencia instinctÍva do homem que -A l'CCllsa mais positiva; fui poli- ram dispensar á extincta firma l' r ezas, �,ZeI onas e IS oa,

,I' -Pel'dã.o! nas rel,wões ordina- B &B' V th I�I' 'F
entre dois males, a prisão por divi- ticamente recusado, poderia mesmo 'ertrand onnaSS1,S ermu . lano e r-ancez:

, rias da ,'ida, Andréa é bondosa, é D t 30 d M
' .

d 1891 Ih f"
das e o casamento, escolhe o me- dizer: graciosamente r�cusado, se es erro� e alO e appare os 1 ara, ca e e ]antar;e

nor; mas esse recurso in extremis' me fosse permittido ajuntar este até mais do qU,e bondosa,é generosa' Felisberto Búnnassis, outros muitOis artigos, que seria
"

' "
.e eu serta um 1l10'l'ato se> não fôs:;;'" o longo enn 'r']1e1-'''

um bom casamento,., eSS0 mesmo ad vel'bio anodyno a um partlciplO .. ,
"

o ",
-

_J ll�_ {Or" q,ue _!3 '\ven-
.

, .�., pi'lmeiro a pf'oclamal-o', mas em dem"e por p""eç tlPltj'
me é recusado. do qU<J,1 amela nao digeri Q golpe ' '

<
,

..
_' 'li os sem coml&� 'L

--Oh! ella não esperou esse mo-
,;- d" t 1 t tíl.o desagrada�el como ine�perado, qua�to a al�or .. : Emfim, basta de O ADVOGADO, dor. . (J

'.
t l1e del'xa·r a bella ado- -Ora, nao me iZias u la res I .•

. dar a tarE'mela .. ,Estou ," paIraI' COlII0
. �

.

men o para[, 'd d f t: Quem poderia SUppOl' quc uma mec

I
�,'� ,

\ FRANCISCO TOLÉNTINO VmlRA UE A recebert
rada! De que serviria ter azas não semanas, convI an o-me a azer- e I, "

., se nao tlvessemos. ainda cinco kilo- Souz' _ f
, ,

.

a . mna-digo memna, apezar de mmha
'

,� \

Sendo para voar quando o amante uma Visita a Cormlers, que :l sr, I , " '
metros para andar antes de cheo"ir- C,há hysso!fl e perola em latas

M', 0-" ;- ',t 't ! prUIlaJa ter ús seus Vll1te e quatro ,
,0' continua a encarl'égar-se de '

se afoga? A esta hora está em Na- aIcabgl nao parecIa es ar mUI o
I

. I
-

,
",

mos ii LOUVIel's, Subamos á calTna� caNsas pr)rante qualquer Tribu- de 250 gr-'ammas a iO kilos: "

lone'e de "'"ensar n'Lln1 proJ'ecto de!, annos ,--n1<iS quem, poderia ilIlagl- 1 t t ' t \
'-;r-

-poles, na sua' patrfa, e eu, par� es- � I.. ,gem,e, se qnizeres,far-te-hei,durante na, an o n es acomal'ca como dito preto) goiabada em lafaS
uniã,o entre ti e sua filha? I nar que_uma rapariga razoavel, a

,
nas demais cio Estado.

"

d 1/4
'

capar aos meus credores, uma su- 1
�

o cammho, um_ esboço pltysico e psy- Responde a cOllsultas-ver- e '1 a \1 kilo; marmellada
Leão abanou outra vez a cabeça; quem

a sua razoave mae vae pe.r- _,.
,

cià de idiotas que se obstinam em

1 t: I guntar se quer casar com seu pri
cllologico de minha cara prima, e, balmente ou por esr,ripto-con- branca de Ln§b0a; doces em cal-

cam ar as Imoso
-

t
' fOl'melhe fôrem feftas.' d I t

-

atormentar-me,níl.o obstante eu llla-'
.

, em quan o estiver com as mãos na a,em a as Il'l em vid,r,os,' quei-
, "

mo, lhel'esponda ;-Ntto, mamã;gos- , Tem S2U escriptorio á praça

tar-me a gritar-lhes aos ouvidos -Disse-te ISSO e verdade res-',." . � ,: . inassa, tambem de minha tia e dos «15 de Novembro"j ca"a, n'" '14 ,J'os do Rei[l�o,' ch'ocolate fran-
,

,

"

i t'O mUlto de Leao como, primo, mas
"

,

que o mais prudente a respeito de pondeu elle; mas, quando t o dIsse', , ..

�o o b t 't princiFlaes pCl'sonagens que- 'com- (so-?ra?-o) em fl'ente aojal'dim-- cez de todas, as quali,dades,' ve-
,

" receio nu 3:mal' as an e como «Ohveira Rello», "

um, ll.aufrago é deixal-o iranquilla- ha tres semanas, fundan10-me um 'd
.

c. põem a sociedad8 de Cormiers,Hein'? . las de comb,osição á Bahiana,'
.

I man o. -

mente aquecer-se ao sol. Eu, meu pouco sobre a minha bôa apparen-I
Não será mau conheceres ja o forte ditas enfeita\_das para piano; al-

caro, em quanto todos os que amo cia e muito sobre a inclinação na-
I

«Não me amar bastante ! .. , Se eu e o fraco das pessôas com quem O 10 Tabellião elA I�otas' piste .de Li�boa; �ogos fra�ce-
dan�aU1 além, escondo-me aqui, na tural das raparigas para o, casamen-" c'asasse com Andréa, que embaraço vaes conviver por duas, outres se- E

zes, dItos pan'a cnanças, dItos

Normandia, no fundo da proprieda- to, níl.o previa .. ,

. I sentirul se epa se apaixonasse por manas, de salão; piS',}olas, balões, etc.

de de minha tia e .. ,
.

-Níl.o previas o que? I'mim .. , Safa !. .. Os tolos são que exi-
Official do Registro Geral de etc, que s,e h,�o de vender pelo

-Acaba, .e como tua tia � viuva, -Com a fortuna I Para um primo gt'l11 que as mulheres os adorem, (1) Na epocha em que'(oi Ecscripto hypothccas, systema na iRepublica.
I ,este romance ainda vigorava a pri- ,

millionaria e possue uma filha em casar com sua prinía não basta que-I ma� as pessoas de juizo !. ... ': Essás süo p'or dividas,
FERNANDO G, CALDEIRA DE ANDR ADE CobrE a v.lista

idade de casar, douras habilmente rel-o firmemente, e fazer com que contentam-se com Lima aft'eiçíl.ü pa- Nota elo Eclit01' f1°ancez, tem seu cartorio á rua da

.
,

íl'
I " • \'"

.os enfados dasofiêlão, tecendo algu- sua tia o queira, Grava estB a:x:io- cifica, Plqdel'ada, regular", E' me- (Continúa) REPUBLICA N," 9-C
. I\ua aa),.epublica n° 9

J/

CAÇADA.S
i

1
--- I O abaixo assígnado declara

) a esta praça e fóra d'ella, que o

s�u antigo empregado e amigo
Snr. Alvaro Mafra, passa d'ora

avante a ser interessado em

AO COMMERCIO

CHARADAS

( bisadas) sua casa commercial.

Desterro, 30 de Maio 18911,
THOMAZ COELHO.

NÓTAS ALEGRES

Participo aos meos amizos"" ,

que resido actualmente em S.·

Paulo, =-Penha-« (arrabalde),
onde estarei sempre às suas or­

dens,

S, Paulo -Penha, 20 de Maio
de 1891,

Januario de Mendonça.

ANNUNCIQS

FOLHETIM
HENRIQUE DE. KOCK

TRADUCÇÃO
DE

Fernando de Lacerd�

PRIMEIRA PARTE

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

, !!!!.....__"!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I,!!!!!!!!!!!�!!!!!!!g-� �_
!'!!!!1:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!9�_,�-=><-.;;

u���sTa�d����I�ções" CASA D
que sabe cortar e coser, deseja I
empregar-se para tal fim. I

nesidenc�a ru<t .�ocaYllva 16'_1 GH EGOU!
SALVE I SALVE I
Ninguem terá callos uzando a col­

lodina!
'

PRAPilfACIA POPULAR

ARAUJO VIANNA & C.

CDIlLUD
CHEGOU! CHEGOU
CHEGOU O QUE?

CHEGOU

o colossal sortimento' para a casa da pontinha 1 ...

Vinde vêr, apalpar, aprovar. comprar, e ... pagar

Calçado de todas a� qualidades Este estabelecimento ac�ba de receber directa-'
'

23 Rua da Âssemblea 23 mente da Europa -por intermedio do Rio de Janeiro

(P�OXIMO A' nUA DO CAR�O) � ilhas adjaceptes, os seguintes artigos:

-r__!!IO DE_JANEI{lO
,

Licores Finos

,
,

Lindos Waterproofs para senhoras.

Pall�tots' ricos de casemira para Senhoras

Corpínhos ponto de meia para senhoras,

Capas pretas para Senhora.
Chales de casemira e de malha de lã pata senhoras de 1$200

até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões.
Flanellas modernas com ramagens,

Capas de casemira para Senhoras.

Sobretudos de todos os gostos para homens.

Colletes de lã e cachenez para homens.

Roupinhas lindas de lã para meninas,

Ternos de casernira e ponto de meia de lã com gorros para

meninos.
.

participa ao respeitave! Publico Luva de lã para homens, senhoras e meninos.

desta Capital e do exterior que, Ricos j))) » , )) ))

tendo admíttido o SI'. José Bran- Idem chales preto para luto.
do como seu contramestre e in - Lind )) » e branco para alliviar lu to,

Merinós pretos e de côres, lisos Fichús de lã, de todas as côres, Colletes para, senhora, quálida-

teressado nos lucros, acha-se o Enas ca semiras para homens.
e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversas colxaz ele côres

seu estabelecimento. além des- Rixovaes completos para noiva,
I Lãs lavradas e lisas.

-

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

te 'melhoramento, augrnentado Lco e variado sortimento de objectos para presentes.
I Escossezes de lã e algodão. magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto..

de um grande e completo sorti- enços de seda para bolça e para pescoço.
Alpacas pretas e de côres, Fichús merinó preto com vi-

Gurdanapos de linho.

mento de CALCADOS FINOS E Meias fio desccssia e de sêda para homens e senhoras.
Voile de lã preta, lavrada, com drilho.

�

DE TODOS OS GOSTOS E FEI- Rico ssrtirnento de camisas de linho para homens.
ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para.baptisado.

TlOS, bem como se encarrega! Camisas de linho para homens o que ha de melhor industria
do.

. .

res.
Cortinas de côres rendadas pa-

de aprornptar qualquer ENCOM-
I

portuguesa.
,',

' Crepe f�lhagem cn�crl. " Casemiras francesas finas.
ra janella.

"ar--MENI)A_ EM 24 HORAS exigiu- Camisas de fustão, oxtord, e morim para homens e meninos. I
CrepeFilha do Reglm�:o.Lo. Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama. ,

do-se, visto que dispoe de per", Variado sortimento de camisetas de meia, ceroulas d'algo-l Popeline lavrado de linho e se- �lez. -, l' .

di I Belbutiuas e velludos de côres.

feitos officiaes come de todo o dão, linho, cretone, sepeciaes e de ponto de meia de lã. d,a. . Brins pardos, ango a e JI1 iano. .

. .

.

material. OS COUROS E AVIA- Completo sortimento de chapéos nacionaes e' estrangeiros
Setinetas brancas e côres, 11- Brim de liaho de côres, listado Fitas, Luvas de seda e casemi]

.MENTOS são do que ha de 111eo para todos os gostos e todos os preços, para.homem. ',s.as 3 lavradas.
,

.

,
e liso.

Y ra. -

.

lhor no Rio de Janeiro, Lindos chapéos e toucados modernos para senhoras,
Serinetas damasse pretas, lisas Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russia e

Sendo o Sr. Brando official Chapéos modernos para meninas. � lavradas: .
. .

vidade _ Morins, algodões, pellucia.

já muito conhecido nesta capi- PaI1nQs para mesas.
Chl�3.s a�co�ll'Is, rendadas,

CIIC- Riscados etc. Filós brancos e de córes lisos

'

tal e no interior. como habil Rico sortimento em colxas de luxo.
cionano das I�oças e em de-

I e com salpico.

contramestre, c.ouvi d am os as Rendas d'algodão e sêda modernissimas.
senhas de v01�e-nuvens da

4 h
Exmas . .F,amiJÜ;s. é �o respeit�- Bonnets para viagem. ,.

a�lrora,
reversível e percal rmarln O Rendas e Tiras bordadas para

vel publico a visitar em o nosso Rendões ultima moda, de todas as côres para cobrir vestidos,
fiancez..

saldar.

estabelecimento.
'.

. trazêndo 'enféitos 'juntos.
. ', .

.' . i Cr�.�ones I_lara colchas, Zephlr_ .....
.

.

Leques de todas as qualjdades=-

l' Rua da Republica l' Deslu!nbr:mte5 e fascinantes cortes de vestido de casem ira

I F'IILtrlal
d,? 1 elt�, d 1 ���!lsla: ��c.;����lIlheO -- � -para saldar.-

-

com enfeites para senhora.
,ane as ue a, uma e uas ar- la. m sem

Ch
'

d I êd I

"
, " .

. '_. auras-c-lisas e com ramagens. punhos e collarinho. ape�s e so -se a, a paca

ESQUINA DA DO Melmo� de c,ores hs?s e �om ramag�ps, �TOJls de.la seorah l Ob\ctos de feltro de lã Guarda- Camisas de algodão com e sem
de .seda, da�lassé de cores,

Generalissimo Deodoro pretos e cores, hnho e �eda, sedas puras, Zephires de linho, cha-I �'P 1 t t 1 ,..' 1 ,A punhcs e collarinho
setineta e. chita para homens

malote preto de pura seda damassé preto de pura sêda cassas
po, a e o (te casmnra (teco-. .' h n

•

ANTIGA D:W sÃo, FRANCISCO
" .,

, , .res capinhas visite para se Camissas ·de linho A chita para
sen oras e menmas.

e chitas cretones tudo de padrões lindissimos'
,

-

,0
,- •

'

-,
.

.

, nhoras, sobretudos, capas te-
meninos. Ohapéos de lebre aba-dura mo-

cido de lã de côres e paletot Collarlnhos e punhos, diversos demos-c-para saldar.

tecido de lã de côre� para fe�tios. Meias - sortimento para ho·.

memnas,cache-nez de la para CamIsetas de fianella bra.nca mens senhoras e criancas.
'

senhoras e homens. Feltro Colletes de lã para homens. Perf m�r' R de
. .,'

em peça para guarda-pó e ca- Collet�s. de lã com mangas para re�-s;I��o- dtverStos atuc,t9-
sacos.

mantUllOS, I
e c. e c. e c"

Pela lllodica quantia
de 200:000 rs., vende-se

um novo e bonito velocipe�
de para qualquer mar·
manjo divertir-se em'noi·

.

tes da luar e mesmo à luz

dosoLQuem o quizer,dil'i­
ja-seáCASA DO COELHO

aqur,lla casa .. ', sabem?

que está mesmo na pon-
- tinha da pontissimaoda
ponta.

Armarinho COMMERCIAL

COM

Garrafas de Fantasia

2, RUA TRAJANO, 2

Constantino Bavasso

)

Velocipede

AbTio-se! Abrio-se!
/.

;L�,.�; lfÚA DE JOÃO PINTO

Venha freguez ,

PREÇOS BARATISSIMOS

-

JDSÊ ASl-SE, ARAIE
."\

Relogios
baratos

Lenços de seda »

Fazendas de côr
»

Lenços de lã ))

Vasos
»

Gravatas
»

.

Colchas
»

Gaitas'
»

Deixa de menciona�' muitos

objectos vindos. do �1O de Ja­

neiro; que depoIs serao annun·

ciados.

R'UA DE JoÃo PINTO, ÉSQUlNA DA

DE SALDANHA MARINHO.

José Asise Arabe.

·1
4$500 á 4$800 I CAMBIO·

.

I
4$000 )1 4$500 18 de Junho

7$008 II 9$000.: Cambio bancario

'Grande queima!
-

(!ueima grande em chapéos de todas as qualidades para homens
e meniaos, aproveitem, porque nãú será sempre; esperando um

novo e grande sortimento n'este artigo, a casa do Ccelho vende

por pouc;o mais do custo os chapéos existentes.

A' CASA 'DO COELHO

N te h" I
a pon. 1Il.. a ..•...

DESTERRO

EM FRENTE Á ALFANDEGA

A' inauguração da �ardim ativeira
ella e strada de Ferra da.

Bstreita ao Chapim

1\ casa sem rival de Fazelldas e Arlnarillllo
de Oliveira & e.a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

A.'CASADA FAMA ,0"

Rua JoséVeiga'
(ESQUINA DA TRAJANO)

Pregos Correntes

I Fava .

I Amendoim gl'au­
elo e miudo, .sacco .

.

Gomma clarrL boa,
sacco .. ' .

Café primeira re­

gular_lE-ilo . . . . '.

Café segunda boa

kilo .....
a ...

Gafé segunda re-,

guIar e urdinaria

kilo _;

I EMPltEZA ESPERANÇA MARI TIMA :

I
"

I �
I O Vapor A lexandTia é espe·

1$100

I' I?Obre,
Londres ....

,"
18 1/4 rado dos portos do Norte a 20

do corrente, seguindo depois
da indi6péllsavel demora para

960 Substituição das notas de 1$000 e Lagu�la Recebe cargas e passa-

5G$DOO da 5" estampa até o fim do geiros. E na sua volta para os

mez.
seguintes Portos:

'

PRAÇA' DO 1{_IO DE JANEIRO

920 )l

1$050 )l

890 l)

Dia 18 de Junho

Farinha de Santa

Catha,rina,IJôa,sacco 3$400 á 3$500 Assucar masca-

Farinha clara e vo kilo . . . . , ..

torrada, sacco .. , 5$500 l) 7$000 Assucarmascavi-

Úijão preto da nho kilo .

175 l) 190

200 )l 220

Laguna, sacco .. , 7$500 l) 8$000

Feijã.o branco e de

\�ôres, sacco . . . .

\
.

Não ha

Ml!ho graudo co-
.

rado e secco,-sacco 5$200)l

Milho mÍudo da

Manteiga n.,1 Sl.!­

perior (latas enfei-

tadas) kilo . . . .. 1$700
Toucinho do sul,

5$500 conforme a qualida-
de ki10 .

CALlOS! CALLOSI
RemedlO infallivel: -<·Collodina.

PRARMA()[A POPULAR

CHALET Dr JARDIM
Todos -os dias, das 6 horas ria

manhã em diante:

O BOMCAFE

VERMOUTH

DOCES

ETC.

LICORES

CERVEJA

VINHOS
.'ITAJAHY

S. FRANCISCO
PARANAGUÁ

CANANEA
IGUAPE

SANTOS
RIO DE JANEIRO

Desterro, 13 c1eJunho de 1891.

O Agente

Francisc,) Haen�chke.
Precisa-se ele uma costureira

que saiba cortar e coser em ma­

china.
Carta dirigida.á Gazeta do

�

SuL fechada com o subscripto
-S- com a indicação da resi
sidencia para ser procurada.

Todos os dias, das t> horas da
manhã em diante.

'

Costureira
CITO SEIVA DO MÉDOC

Vnllco P�ocesso recommendaveJ para melhorar

e conservar ós Vinhos.

Escreverá:r.CASANOVA,Pã" cm ijORDEAUX
45, RUA SAINT-nEMl (FRANÇA)

SEIVA e ESSENCIA de COGl!AC - ESsn:CIA de RHOI!

Colorantes para Vinhos e Aguardentes

DepositolSID todas as Dri••ip161 Plarm..ias do Bruil.
Grande extractor dos calJ-os

PuU\MACTA POPULAR

780 » 800 VERDADEIRO LICH)E TRASFOREST

6$500 )l. 6$800
terra, sacco . . . .

Arroz claro' bom·

e superior (E. cen-

tral) saccO . . , , . 16$000.» 1_8$000
Arroz ordinario e

)'e guIar,
saeco .' .. 13$000 » }5$000

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos .. �
...

Banha commum,

latas ue 10 e 5 kilos

820 " 8·10

COLLODINA

780 » 800 ... IIIIlIII 1III
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�-::::sNão conrundam��m.,\NiIE'WT_YORIl�iàoconrundamc�m! E� INTCONITT,Esrr,ivE�Loutras companblasl � . J',ioutras c.cmpanhlas II

NEW 19RK urs 'INSURANCE COM-PANY Ê
Unica companhia americana puramente mutua de seguras ele vida

funccionando no Brasil
Fu-ndada em 1845-46 annos de prosperidade. DE�. .

'AUTOR�SADA A FUNCCIONAR NOf? ANGICO, GUACO E- AtCATR-AO DE f�ORUEGAInado Unidos tdg, Bras�l-por .desrato N.195D3 de 3 da Olltubro! - �ont�-a as affeções. pl1lmonar��. .

-,

� de 1885 .
San mnumeras as curas obtidas com o'

_ Capital-cerca de trezentos mil contos de réis uso de UlVI UNICO frasce deste -podeyoso' medica-I',RENDA ANNUAL CERCA D,E OITENTA' NnLI�el:�o�_ChiteS ·i
CONTOS DE REIS \ Constipações

DEPOSl1'O Ne> THESOURO NACIONAL I - rro�ses
, '

_ " I c atha..L"'ros IDUZENTOS CONTOS DE REIS i Coquelu.c:;he, etc
•

'> --o-�-,--,' . . !são promptamente debelladas, usando o IEsta.compar.hlaeaquemaIs dUI�nte o� SeI� annos de eXIs-1
XAF�ODE PEITO.RALgarantias offerece por �er teucía neste paiz. \ 1 I '

puran'l.onte rxrtatm a., Esta companhia, segundo se, DE
_s�n�o cada .segur�d(Í) SOCi0: com! pode provar com ?S relatoriosiANGICO, GUACü E ALCATRAO DE NORUEGA,dl�'e�to de_:mtefVIr na sua ad- de gov.erno do estado de New- 'Preparado unicamente na 'Pban!)acia 'Popular I

_

.

PÁutO\.I:lUSAUEL .

ministração. York, e a que tem m8noscom-'
. C)

• I
------'--

-

.EstaC?mpanhiaéar9ue,ins- promissosapa�afíre:a�vamen� icol1ch e ,CO ,.G-U-.��'j'Qí -[:rJIN'
.

A'=-
_

pl� mais confiança, : Isto �ue te ao seu capital'! E por
_

� , ,nao terr.l aco10',,1..s- consequencia a' 5 PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5tas e por c )nseguu:l. C01upanhia 1uais soi DESrT'ER [�c..

;::la::l�:���1= !���::�udo�f:::':�::�; G,R'_ 1',·'\-.V'-ATrf\·S ,,'-"11 :.1, I,·�segura ,os, é a, q1;tê -.l_ .

. ��
, .<:i'-ão irnluediatá dos... -4-.:)1

,

_ esta, ates .:a;-..o,as' .

-

U •
fJseguT"a.dos. principaes compa- p'

;
..

SDrlª
Si

entoEsta companhia offerece aos nhias do rnundo.
'

_ ". ". -" _

.

.

.

.

�

,

.

�. Approvado pela.Inspectoria- Geral de Hygíeneseusseguradoslucr-os su- W .'per'iores a qual- Esta companhia e a·uni- do BRAZILqu.er outra COlY.lpa-
.

ca no Brasil cujas apo-] eJTI

,Tibia,' como, se ,pMe provar líces são validas e'ln_! PA D-RÕ ES E F E I T Ias
com os relatórios officiaes 'do disputaveis depois de

'1i�UD{')
.

supetíntendente do governo dons' -annos em vi-

do eslado.de-,Ne,v-Yorl� goro •

relatorios que se acham á dis- Esta companhia: e a_ uni-li'posição do publico no esc ri- ca no ,Brasil . que
ptorio da companhia. fornece ao segura-I

Esta companhia E'.A_ u- do rt rra a cópia com­
� NIGA DO.MUN:QO pleta do contracto por elle

que durante os ultimos 15 an- assignado, podendo c dito se­

, nos. tem ,tid(l um saldo à seu gurado, conferir o mesmo e

0'-'favor entre juros sobre suá re- corrigir qualquer erro ou equi- ,

·

serva e sinistros pagos. voco na emissão da sua apolíce,
Esta companhia tem' emitti-

.

Os· sinistros pagos pela Ne'W�
do sempre apoüces que garan- York Life .f'or-a.rra e1U

V_.-·I-L'r '.,L1,-LL''A�

tem. .Imrnedlatamente o segu- numero menor do ..L::.Jrade, pagando os sinistros em que o�. de qualqu�r _

qualquer parte, do mundo á outra companhia, f

I'"
vontade dos herdeiros. mostrando assÍm a sua su- �'.

Esta companhia emi-tte apo- peri�H'" circumspec ""

lícese são ·incontestaveis. ção na:' e�cahl; desj-"". '

·

. Esta' companhia tem -pago riscos e dando por conse-pv
"

·

mais
..de:mil. e duzentos 'cont�s guinte rrra í.o r-ees va�-Ide reis as' viuvas e aos herdei- tagens_ aos sobreV1-

ros dos segurados no Brasil, ventes •.
D escriptorio central do sub-departamento no Brazil, estabe­

lecido nesta capital DESDE �lSS2, tem plenos poderes ,para pagar
sinistros em tod� 'parte da:' Republica LOGO OErOIS da appro- EXTRACÇÃO DA 1 a SERIE DA 1 a LOTERIA

_ vação dos. documentos de prova da morta. No mez de Setembro, infallivemente, correrà a 1" -loterià deste
Estado, a qual é intransferível, viEtó que o c(}!1tractador porNã'o confundam com outras COl1:1pallhias clausula estabelecida no contracto firmado no dia 3 do corrente, 1- ,

'....

IM P D!l.""�SOS obriga-se à multa excessiva, ca�o não corra a mesma loteria noI..
Lloan0l4do pollil Inspeotoria de Hygieno do Imperlo do Brazl/.

,IN FO RMAC O ES, .p SO-SP'ECrOS E ,nt\) d�a m�rcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos C·!r11p��lm j � .. SAIJi� I' 1I,"CI'T'8,1.1 i:NO bllhetes. .

I
R tiJU�M�1 l)t;. II L-UI; ,..-ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL O plano d'estaLoteria é importantíssimu:. . deSa"varesse '

'.�31 RUA DO HOSPICIO 31' COM 4:000 RÉIS TIRA-SE .. 10 000'0001 l'v.[OL�o;:u*��!l�ai�j�z�n�a�rrA.E1 �'_J
,

. . .

I do que as famosas Capsulas�,wiv(',re(thl�ente reemnm.entladuspeles lfIedi-eojr,S J "l�,e�RA�" iS�l" A Ul'" � CO � d"" 8 O O REIS TIB A SE 2 O O O
.

O O O I
Uma caixa (com inst ..ucçõe� C(H!lpleta3 p,ua o tratamento) cura geralmerne dentro d. uma semana. --"• i\. • � m�J!l� &� AiI.!d�'lIa�!L h�, geren\9 .

L1 :t
_.

• .
. I EVANS. SONS, & e'�:����e.�;r���s-:.. x;.��,;!,��A��';.���A�[���EnB. em Lom,..es(;Banqueiros n'esta ciclade.-Carl Hoepcke & C. Nã?' tem prM1i,0,s com o mesmo dinheiro visto que o menor.

premlO -5$000, aa um ILlcl'o de 250/0-.
Desde jà acceitam' se encommendas para todo o Estado, bem

c,omo assignaturas de bilhetes fixos. as quaes, serão acc2itas i
até ;30 do corrente.

. I
,

As pessoas que quizerem bilhetes e mais informações dirija-seià cigal'raria «Fonte da Juventude», praça 15 ele Noue[nbro, queaC.hal'ão. coxn. quem tratú. O Contractador

INCONTESTAVEL! É INCONTESTAVEL!
A EFFICACIA DO EX€ELLENTE PREPARADO I

XAROPE'PEITORAL

o-vri,d.ade
,oon'ba de l.�he·gql�"tl\/H 'f J

•
\J. s. ,�f

,PARA

armarinho

)

. Paulo Husadel, relojoeiro a" Rua
!_rajàno' n,: 11, recebeu pelo 'ultimo
Vapor, directamente da Europa, U11l
grande sortímento : ele Relogios ,de

. prata, nickel e ele ouro, e ditos de
'parede e'muitos outros objeotos eon,

,

-" cerneutes a mesma arte. 8hanla-.p�ra.

tt
-

dlS80" a ar eaeqao e J, SB.US. t'r,egllBzes, e
(lo publico; garantindo wellder ��p�r".

"preços muito em conta .

,

E',NA�iUJA TRAJANO �t·U

PREMIADA'-NAS,E)(POSIÇÕES
DE 1887 ,E 1889.

RAU LI·NO HORN·& -Ol:J\J.EI:RA
O'·"MELHOR.' EM-AIS A"GRAD'AVEl

LICOR' ESTOWIAC'AL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O AP"PETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

G
-
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.. RAN,DE
Deposito de moveis

.

DE

1!1
I'RUA TIRADENTES- N. 1 (antiga ruaeda LAPA
I ,. Çadeiras americanas, de diversas quali?ades, por preços
ib:l.utlsslmos t) chegada� directan.ente pelo ultimo paquet�.lVIo­hilias f-lara �ala� de visítas. -:Ca!llas para c�sal, para. s.0lteJro,dW

. Ivento, cadeiras de balanço austnacas, amencanas, bld(lts, lava� .

torjos, cadeiras de lona, n'larquezas de cazal e sol teiro.
Tudo por preços reduzidos.

'

UNIOO DEPOSITO NESTA CAPITAL

L-oteI�jado"Esla(lo ,de -SaIlta
. Catharina

Tí pamativo do la�gue
tiElixir, de'·velame· e guaco Antonio C. d'Azevedo.

·
·

.

,<JSea:n.. ,meFcur10 �_, 'i M.�t):�j$<j,t�íl••• ;�.��l�••••••• ;
'�co'MP'OSIGA-O DE RAULIVEIRA ! EXc"Josição .fj::i:�f.n,.�.,âpS;;gsIfj89, .p..:ey:jo,:pCf;í��,!� dI' :r.!onra;:!_ .

tsiI 18 ll:leac"basde Ouro I' (; Medalpa.s de Pra.ta. �I> ApproVado e auctorisadopela Insp�cto�ia Geral de Hygiene ." ���� -

, !Ei����ij� �'''U���&\'�l!\llli-:�Tm '�,t '
_

> premiado com.a medalh�, d� pnmmra classe na �'rfJi!7:4.( . ��l!FWrUõl�!ll;l1<Hi.tM� I ,�� ����' ���!',exposIção provlllcJaI de lR<88. ., � .-. CU.:rA BASE e o.BOI'1.i: LElLr.... ",'eyl,
E t

. d;' t' d que em si reune �i1 Nl' o melhor alimento rara as CI'iau0as de t.enri).'h�ile e preClos,o �pura lVO o sangue,. . . .
"':jipf idailü. Suppre á i;,:slIfficiemc.ia do Icit,j mabiJ'l1a1 e"'�as mais altas propriedades donicas e antlcyphIlltlCas, é reco- d;� facilita o. d,;smamar. COIl1 �eu 1180 uào ha diarrllca".

•
, \ 1 �� nem VOllutos esua lügcst.ao e faci! e cOlll].'lleta. . �_ nheCldo efficaz no tratamento üe .,.� _ M.,' ,. •

" -,. Emprega-se lambem vantajosamente CO';lO alimento para os:,., ,�'.; .. , .. rt;a ti, FabrlC. ,., Adultos e Convalescentes que ,êm·e.stómagos d,-1icados.RlreumatislnQs, ·EScl'opb.ulas, Ulceras, Le'llco·rrheas, ou flores branca •• rx�,

T'
i:llI " <;;)- - �!!l �A'�

< .fi ifti ,� •. ilI'lallcr.os, O:arbuI!-cúlos',Boubas,D�rthros,Enfermidad�s. �apelle, �m ��. � �nJ,>�j,�l�iP!���,' i1i�O '1�!f(;);'!àTI rc,�1Necróses e nas outras Il101estlas de caracter SyphihtlCO. . 1ft""" � � � " lJ\l � �� ��JlI � íil{(j � '-. � U 1lI� §.;;�, "" �:'�� �

.

'.,
.,. '4�' "tr�e!'dadeir-o I.:.1L!���lr$.] J?U:RO D� ....q �t�G..f'�S �UX�SE...S ·t,Cl1(lO co�se!'vaClo�� .

As 'pessoas que fizerem uso.deste prodlOsoDepuratn o fE1sen "l'O!ll<t C tOllnso,'u<l,; epi31·1(lallespuln\lvlls. Alen, aos_gl'anclcs serVlços C[uc�..., '1. •

t • d' t
.

I' ��:..)I esta C(.irt' erva presta a I' rota, ao �'.en:lt.O 9 aps HOSlnlap&, cll�t t,ern grl;Jllildu�do Sa,l'lg'ue nao pl eCIsam er 18 a espeCIa nem '1i'flJ sna pClsj(:ão lia alilTlelll.�ção LlOti llal'tlculares; aos fjUUeS ella assegura um leite�r'\ mesmo reso'uardo a}gum \1Í��gTad,,'iCi, sawlavct c na.tUl'al.
,

,
,

'

, t;t .)''"

� Exigir a Firma: I!E!!T:<2:;: :;;,rZCSTLE e aMarGa de Fabrica : NINB:O de PASSAROS..
.

FRASC0S -2' 5 O O .. ll.. cas:>. :a:eni'Í l'\fest1é não tcrÍl mais, como olltl"ora, 11m unico agente parao.l... • •
•

• ,-
_ _ li:i.!' j]"'u*,U; ,Ol�S proüudos üclló\1n-se lUIS prillcipãcs c.asas· importadoras •. !lro--d'�
R

.'" ��garii.\S, phal'nlacias C lojas_ue COlp(,3tircis�.
�

", . .

. � .#j'-RAUL-INO HORN & OLIVEI A �. �Hr:I!RlllE'STLE' V."VE,ví .5,fm""}!+!:':,E,,";:.:16,1'1la'llt.P(l;?'C..-ROyal,�. � � � n 1 em .u .... .I...1.n I.,fL1.1·LDR·JES, '9) li}'HQU) ·H'l-ll.. �.
· •••••••����.�8�M�•••8••VNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

N�AI�ÁASTHMA
():P1J1·essii.o, Ca,tfWf'O,
com' o PO CLÉHY. -

Obteve a.s nntis altas
recQl'l1pensas .... Dcpo:-:;iLO
em Lodas ç,13' Pharl1lacias.

pi r1 :D', é­& O ut1 og ,

� !) lRedkcamentQ ilPprovado
.

,�@ pela Academ.ja de Medi-
Cina dC'Pariz, é o vel'dad-eil:OcR\,lrgante

I dus sCllhoras� das crianças''e das
pessoas de CO-nStHl1içã(i)1 delicada.C ,\TI um vidl'O'd(,3 Pó rJé, 'Pt<!lJéY,facil alevarcomsigo por toda purt€l,Wde-se
preparar na occasião necessarta uma
iilllnnaclade gosto aO'ra:davelerhuito
rel'l'i ger::lllLc.

" ,

O Pá de B.ogé conse'J/vai-se inflnita-
1I't)I;Lc scm se altcrar.

_ [':l11pl'cga-se' o, dêitandoo conteúdo
liOI \'Id 1'0, Clllllmeia "garrar" �'agua,,!,'ixêllll'lo cm cOllt[lolO durante uma
!luta, ou melllOl' da noite para o dia;"oihpr a g'anafü .se desejar-s8' ter
\inl:! llítlünada guzosa.·

i Fabl'ica e yenda por atac�do :

I C;\�a I:L Frere, A. -GIH1Ifp.IGN�1l Ci·,
sucC", rua Jaeob, 19, Pariz. - A va­

'I rejo, em quasi todàS: ag,VbIUIiDaei'"
. I dü,I;IJdos os paizes.

ATKiNSON'
W,HITEt"ROSE
De aroma tão delicado como" propria
rosa. O seu ,perfume encantador é sem-
pre freyco e suave e 'nunca cança:

,

ATKINSOWS
AGUA DE'CO�QNIA
superior ás D}.ltras :quu.'cas p.ehJt Ülleza
dp se\l aroma, força e qualigadesextremamente refrescantes. A marca

ATKINSON é a melhor.
-Vendem· se em toda a parte.
J. &. E. ATX.XNSOlV,

24, Old' Bond Street. Londres.
AVISO! Legiliruassomente com o rotulo-,escudo azul e amareUo e a ma.rca.'

defab.ric.a uma "Rosa branca" I
Com o completo endereço. '
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